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· O El Corte Inglés fechou o primeiro semestre do exercício fiscal de 2024-2025 com um volume global de negócios de 8.041 milhões de euros.

· Esta evolução positiva permitiu ao Grupo registar crescimentos de dois dígitos nas principais alíneas como o EBITDA, que alcança 520 M€ e representa um crescimento de 12,3%.
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[bookmark: _Hlk182313360]Madrid, 12 de novembro de 2024: O El Corte Inglés fechou o primeiro semestre do exercício fiscal de 2024-2025 com um volume global de negócios de 8.041 milhões de euros e uma substancial melhoria de resultados em todas as suas áreas de negócio. 
Esta evolução positiva permitiu ao Grupo registar crescimentos de dois dígitos nas principais alíneas como o EBITDA, que alcança 520 M€ e representa um crescimento de 12,3%; o lucro líquido, que se situou nos 203 M€, e cresceu 11%; e o lucro líquido corrente de 158 M€, mais 38,4% que no exercício anterior.
O negócio de retail do El Corte Inglés obteve um crescimento de 3,2% em termos comparáveis, com bom comportamento das margens, especialmente na marca própria de casa e decoração e moda. Tiveram igualmente um desempenho positivo as vendas de marcas externas.
Neste sentido, destacam-se a coleção de moda da campanha primavera/verão, que tiveram um acolhimento muito positivo por parte dos clientes El Corte Inglés, tanto nas lojas físicas como on-line.
As vendas de Viagens El Corte Inglés cresceram 6,1%, pelo que a empresa consolida a sua posição de liderança no segmento de lazer, onde o crescimento foi de 10,3%. 
No que respeita aos negócios financeiros, continuam a consolidar-se nos seus respetivos sectores de actividade e a reforçar a oferta de produtos: Seguros El Corte Inglés cresce 6,1%, para os 137 milhões de euros, Financeira El Corte Inglés regista um aumento do seu volume de negócios de 6,3% e os lucros crescem 61,7%.
A robustez do Grupo está também refletida na diminuição da dívida financeira líquida, que se situa nos 1.933 milhões de euros, o que corresponde a 1,7 vezes o EBITDA. Em termos absolutos, a dívida 195 milhões de euros desde agosto de 2023. 
O semestre foi ainda marcado por um sólido desempenho em todos as áreas, com um crescimento do volume de negócios de 3,6% em termos comparáveis, uma melhoria significativa da rentabilidade e diminuição da alavancagem.
A solidez do balaço e da criação de fluxos de caixa nestes primeiros seis meses não só permitiram a redução da dívida como a manutenção dos investimentos em diferentes áreas de crescimento do Grupo. 
As várias campanhas comerciais a decorrer neste outono têm consolidado a tendência positiva registada neste primeiro semestre do exercício.
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Principales magnitudes- 1S FY24 (€m) 1SFY23 | 1SFY24 | Crecimiento interanual (%)
Volumen Global de Ingresos 7.862 8041 | 23%
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